
IIURIO OTNM DO IHPERIO DO BRASIL. 
Subsereye-se para a corto « c i d a d e de Ifietheroj na lypographia nacional í n a da Guarda Velha, e p a r a i s províncias nas thesonrarias de fazenda, a 3*000 por trimestre pagos adiantados. As assinaturas 

podem ser recebidas no principio de qualquer mcz, terminando sempre no im de Marco, J u n h | Setembro on Dezembro, e nunca por menos de Ires mezes. Números avulsos 200 réis. 

^ w o _ D E _ l _ 8 6 4 . SAMBADO, i j DE JCLHO. NUMERO 1Í57. 

PARTE O F F I t M 
S e c r e t a r i a d c c a t a d o d o a n e g o ­

c i o * d o I m p é r i o . 

• Pela secretaria de estado dos negócios do 

Importo sc faz publico, que Suo Magestade o 

Imperador so digna dc receber no paço da 

Boa Vista, das 5 ás 7 horas da tarde, as pes­

soas qno o forem comprimentar, a 18 e a 10 

do corrente mcz, dias de 2.* gala, o i . * por 

ser o do anniversario de sua sagração, e o 2." 

por ser o do anniversario natalieio do Sua 

.Alteza o-Sc—conda d*Aoulla» 

Secretaria de estado dos negócios do Im­

pério, cm 15 do Julho de 1864.— Fausto 

Auguslo de Aguiar. 

D E C R E T O . 

N . 1.216 D B 4 D E J U L H O D B 1864. 

Estabelece que seja de quatro annos o prazo para 
Validade dos exames preparatórios feitos nas facul­
dades de direito c de medicina do Império, c perante 
o inspector geral da insirurçao primaria csecundaria 

. do município da corte. 

Hei por bem sanecionar n mandar que se 
execute a seguinte resolução da assemblea 

l geral legislativa: 

Art. 1.* Os exames preparatórios, feitos 
nas faculdades de direito e de medicina do 
Império o perante o inspector geral da in-
strucçio primaria e secundaria do município 
da côrle, terão vigor durante o espaço de 
quatro annos. 

Art. 2.° Fica revogado o art. 30 do regu-
•; lamento de 24 de Fevereiro de 1855, o 
f quaesquer outras disposições em contrario. 

José Bonifácio de Andrada o Silva, do meu 
conselho, 'ministro e secretario de estado dos 
negócios do Império, assim o tenha entendido 
e faça executar. 

Palácio do Rio dc Janeiro, em 4 dc Julho 
de 1864,43* da independência e do Império. 
—Com a rubrica de Sua Magestadc o Impe­
rador.—Jose Bonifácio dc Andrada e Silva. 
—Zacarias' de Góes e Vasconcellos.—Transi­
tou na chanccllaria do Império cm 8 de solho 
de 1864.— Cândido Mendes de Almeida, 

í director geral interino. — Publicado na secre-
I taria de estado dos negócios do Império em 

11 de Julho do 1864.—Fausto Augusto de 
Aguiar. 

l l l \ l * T i : i t l O D A G U E R R A 

E X P R D I B N T R D O D I A 14 D E J U N H O D B 1864. 

l . a Directoria geral. 

Ao Sr. ministro do Império, remettendo o 
olflcio n. 160 do presidente da provincia dn 
Rio Grande do Sul, acompanhando, por có­
pia, o do commandante das armas da mesma 
provincia, acerca dos serviços prestados pelo 
cirurgião civil Francisco Maria Martins, que 
é merecedor de uma graça. 

— Ao Sr. minislro da agricultura, com-
: mercio o obras publicas, para quo so sirva 
: dispensar o capitão do corpo de engenheiros 

Pedro Dias Pces Leme, da commissao em quo 
se acha na provincia dc Mato (irusso por 
conta do ministério a seu cargo; a fim de que 
possa elle ser convenientumonte empregado 
no serviço do da guerra. 

— Ao dircclor do hospital militar da guar­
nição da côrle, declarando, que, por porta­
ria datada do hontem, fora demillido Fran­
cisco Josó de Brito Reis do logor de ajudante 
do porteiro o flol do roupas do mesmo hos­
pital.— Communicou-se ao Sr. ministro da 
fazenda, e ú 4." directoria geral desta secreta­
ria dc estado. 

— Ao director du arsenal do guerra da 
côrle, remettendo, para que informo, o re­
querimento da Antonio Joaquim de Siqueira, 
pedindo sor readmittido como servente bra-
çal oo deposito do mesmo arsenal em An-
darahy. 

— Ao mesmo, idem, idem, o de Francisco 
Belmond, quo pedo seguir, na primeira op-
portunidade, para a provincia de Mato Grosso, 
na qualidade de ollicial de ferreiro. 

— Ao mesmo, idem, idom, o do tenente 
do corpo de estado-maior do 2." classe Ja­
cinlho Cândido da Silva, pedindo ser no­
meado adjunto dos ajudantes da directoria do 
mesmo arsenal. 

— Aos directores do arsenal de guerra da 
corte, das obras militares, e á 2 . » directoria 
geral, determinando que, na conformidade 
do que solicita o Sr. ministro da justiça, em 
aviso de 2 do corrente, mandem apresentar 
na secretaria da policia da corto vários afri­
canos livres oo serviço das repartições a seu 
cargo, a fim de averiguar-se a identidade dc 
uns o entregarem-se as cartas de emancipação 
a outros.—Communicou-se ao Sr. ministro 
da justiça, declarando que os de nomes Cân­
dido e Genimiano já não existem nos traba­
lhos das obras de fnrtifícação de Vigia, por 
quanto, em aviso de 23 de Março ultimo, 
como participou esto ministério ao cargo de 
S. Ex. , so ordenou ao prsidente interino da 
commissao dc melhoramentos do material do 
exercito que remettesse para a casa de cor­
recção ds únicos quatro africanos livres que 
restavão dos 10 confiados para aquelles tra­
balhos. 

— Ao director interino do laboratório do 
Campinho, approvando a proposta feita pelo 
respectivo almoxarifo, do guarda'Domingos 
Emiliano du Cunha, para o substituto durante 
st licença que obteve, por aviso de 30 de Maio 

e declarando em resposta an seu offl-

Requerimentos indeferidos. 
De Miguel Antunes Lopes Júnior. 
De Fernando Geyers e Sebastião Soares da 

Silva. 

2." Directoria geral. 

Ao presidente da provincia da Bahia, re-
commeodando as disposições contidas em 
ordem do dia do exercito, relativamente aos 
exercícios, para que sejão ei Ias fielmente exe­
cutadas pelos corpos de 1 l i n h a estacionados 
naquclla provincia. 

— Ao da do Maranhão, devolvendo o re­
querimento em que o alferes reformado do 
exercito Miguel Gomes de Azevedo, pede ser 
agraciado com o habito da ordem da Rosa, 
para que o supplicante apresente o documenta, 
rje lYoWlmB u % ^ ' " W ^ l l i t . ft^do decreto 
ti. 2.853, de7 de Dezembro de 1861. 

— Ao da de Goyaz, determinando qoe faça 
seguir para a provincia do Mato Grosso, logo 
quo alli sc apresente ao regressar desta corte, 
onde se acha, o capitão do batalhão do caça­
dores de Goyaz, Antonio. José Baptistã Ca­
macho, a fim de justificar-se em conselho do 
guerra, como requereu, de nolas desfavoráveis 
existentes em sua fé dc ofllcio, devendo enviar 
ao presidente daquella provincia, para ser 
annexoao processo do dito conselho dc guerra, 
o do conselho do investigação a que, para 
idêntico fim, respondeu o mesmo capitão, 
que continuará no goso da menagem quo lhe 
foi concedida pelo aviso de 15 de Dezembro 
do anno próximo passado, até final julga­
mento, que aguardará na referida província 
de Goyaz.—Communicou-se ao presidente da 
província de Mato Grosso. 

— Ao da de Sergipe, declarando qoe pôde 
permiti ir que continuem desarranchadas as 
praças da companhia de caçadores daquella 
provincia, visto ser inconveniente para o 
maior numero das mesmas praças, o seu 
arrancbaincnto, conforme as razões apresen­
tadas por aquella presidência, em olflcio n. 69, 
dc 21 de Novembro do anno próximo pas­
sado. 

— Ao da do Ceará, declarando, para seu 
conhecimento e execução, que tendo presen­
tes os termos de inspecção de saude, e os 
assentamentos dc praça dos soldados do corpo 
de guarnição daquella província, Francisco 
Pedro de Lima, Francisco José de Araújo, 
José Francisco do Nascimento, Joaquim Pe­
reira de Oliveira, o Antonio José da Cunha, 
devo ter, esle, baixa do serviço, por incapa­
cidade physica e conclusão dc to mpo, e 
aquelles, transferencia para oasylo de Inváli­
dos desta corte, ficando os tres primeiros 
addldos ao dilo corpo dc guarnição, até com­
pletarem o tempo que devem servir. 

3.* Directoria geral. 

Ao presidente da provincia do Maranhão, 
aulorisando a mandar fazer por conta do exer­
cício próximo futuro, os concertos da enfer­
maria militar do corpo de guarnição. 

— A o da de Pernambuco, declarando, que 
tendo-se verificado a má qualidade das fa­
zendas com que forão feitas as calças, sobre-
casacas de panno e fardetas de brim, forne­
cidas ao corpo de guarnição da Parahyba, 
deve dar soas ordens para que o conselho 
admistralivo lenha todo o cuidado nas com­
pras que fizer; e outro sim que devem ser 
remeltidas com brevidade as bandas de lã 
que se mandarão fornecer ao dito corpo por 
aviso de 6 do Julho do anno passado. 

— Ao director do archivo militar, remet­
tendo, para informar, os papeis relativoa ás 
propostas feitas ao presidente do Paraná, para 
a venda do propriedades para quartel de força 
do linha. 

— Ao do arsenal de guerra da corte, re­
mettendo uma nota dos preços dos objectos 
enviados pela fabrica de pólvora da Eslrella 
com destino a de Mato Grosso. 

4 . ' Directoria geral. 

Ao presidente da provincia de S. Pedro do 
Sul, approvando para o 2.* semestre deste 
anno as etapas constantes da tabeliã que 
se remelte para as düTercntes localidades 
daquella província. 

D I A 15. 

Directoria geral. 

Ao presidente da provincia de Sergipe, 
remcllcndo dous volnmes do indicador da 
legislação militar, de que trata o ofllcio do 
mesmo presidente de 25 de Maio próximo 
passado. 

— Ao director do hospital militar da corte, 
em resposta ao seu offlcio de 13 do corrente, 
relativamente ú nomeação dc Benjamin Coelho 
Borges para o logar vago de porteiro daquello 
estabelecimento, chamando a sua attenção 
para o disposto no aviso de 4 de Junho de 1862, 
cm o qual se estabelece o que a tal respeito 
cumpre observar. 

Requerimento indeferido. 

De José Fernandes Lopes. 

findo 

,n. 344 do 9 do corrente, que esta licença 
somente com a percepção do ordenado. 

2. B Directoria geral. 

Ao presidente da província de Pernam­
buco, remettendo o processo de conselho de 
guerra do soldado do 9." batalhão de infan­
taria, Manoel Francisco do Souza, a fim de 
ser cumprida a sentença proferida pelo con­
selho supremo militar de justiça. 

— Ao da Bahia, idem, para o mesmo fim, 
os dos soldados do corpo de guarnição da­
quella província, João da Silva Paz o Antonio 
Fulix de Menezes. 

— Ao da do Pará, idem, para o mesmo 
fim, os do cabo de esquadra José Estevão 
Virgolino, o dos soldados José Ramos do 

Nascimento e Joaquim Maria de SanfAnna, 
todos do I I . " batalhão d «Infantaria. 

— Ao dado Piauhy, bifem, para o mesmo 
fim, os do alferes Dominais du Costa Alva­
renga, dn 2." cadete 2-*sarf nto Tristão Tell de 
Alencar Ara ripe, e dos tildados Raymundo 
Pereira o José Francisco/, todos do corpo 
de guarnição daquella provincia. 

— Ao da de Minas Golfes, declarando que 
regressa para aquella prflkcie, com a es­
colta que de lá veio, o defrtor José Joaquim 
Dias, a fim de que o ma}do processar peia 
deserção que commeMeiíf ? 

— Ao da do UÍQ GramJíído Su), para qoe 
mande extrahir por eerthjBo, e remetia a esta 

'secreiaria de estado,. Assentamentos que 
existirem no 2.* reginuoífp dc cavallaria li-
'"gelra-a respeito riu teneitOi oVe^tado-irnrlor 
de 1 . ' classe, Manoel Corrêa da Silva, a fim 
de so poder deferir a supplica do mesmo 
tenento. 

— Ao da dc Mato Grosso, idem, para 
igual fim, certidão dos. assentamentos que 
exietíiem no corpo de cavallaria daquella 
provincia sobre o referido tenento. 

Requerimento despachado. 

Do doutor em tnedecina Joaquim Antonio 
Alves Ribeiro, pedindo entrar para o corpo 
de saude do exercito.—Habilite-se nos ter­
mos do art. 5.* do regulamento de 7 de 
Março de 1857. 

3 . ' Directoria geral. 

Ao presidenta ia provincia da Bahia man­
dando fornecer vestuário ao preso sentenciado 
José Maria du Gosta que serve na fortaleza 
do Mar. 

— Ao mesmo declarando que o correame 
para as praças do 8." batalhão de infantaria 
destacadas na provincia das Alagoas devem 
ser remellidos pelo mesmo batalhão. 

— Ao da do Maranhão mandando fornecer 
um • si nele de armas com mesa e prensa ao 
corpo do guarnição do Piauhy. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, idem pôr á disposição do director geral 
doa telegraphos elcctricos duas barracas, oma 
pequena e outra grande, correndo as despezas 
por conta do ministério de agricultura. 

— Ao mesmo, idem fornecer á companhia 
de cavallaria de Minas Geraes 20 raspadeiras 
para a limpeza dos respectivos animaes. 

— Ao mesmo, idem idem diversos objeclos 
ao deposito do artigos bellicos do Maranhão. 

4. a Directoria gera1! 
Ao Sr. ministro da fazmda, para qoe 'se 

sirva ordenar o pagamesto da quantia do 
2:0716933, ao almoxarifo i o hospital militar, 
proveniente das despezas aliadas do mez de 
Maio ultimo. 

— Ao mesmo, idem a de 2:499*376, ao 
agente de compras do arsenal de guerra da 
corte, idem idem. 

— Ao mesmo, idem a de 34:0986780, a 
vários credores da repartirão da guerra. 

— Ao mesmo, idem da 58:8236918, idem 
idem. 

— Ao mesmo, idem a Balbina Mendes de 
Mendonça, a importancii,das diárias que na 
2. ' quinzena de Março ultimo, se ficarão de­
vendo ao seu finado marilo João Mendes de 
Araújo, servente braçal dp arsenal de guerra. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas, 
remettendo o recenccampnto das ferias das 
fortalezas, relativas á 1.* quinzena de Abril 
ultimo, a flrn de qoe mande effectuar o paga­
mento dos jornaes dos operários quo deixarão 
de recebei-os opporlunamente. 

— Ao mesmo, para mandar fazer carga ao 
tenente coronel Antonio «Joaquim de Maga­
lhães Castro, da quantia de 526000, prove­
niente do forragçns indevidamente abonadas 
pela folha do 5.", batalhão dc infantaria de25 
de Setembro a 20 do Outljbro do anno próxi­
mo passado; etíectuandQ/So a indemnisação 
dessa divida por desconto da 5." parto do 
soldo. —CommUnicou-sol á thesouraria da 
provincia do Maranhão.' 

— A o inspector da lhesouraria do Maranhão, 
transmittindo os relatórios da I . " secção desta 
directoria geral, sob ns. '.£19 o 132, acerca do i 
exame dos documentos de despeza militar, a 
fim de que satisfaço ás observações alli con- i 
tidas. 

D I A Í & . 

1. * Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, declarando em 
additamcnto ao aviso dc.9 do corrente que é 
com todos os ^vencimentos a prorogação dc 
um mez de licença concedida ao correio da 
1.* directoria geral desta secretaria de estado, 
Anlonio José Affonso de Lima. 

— Ao director do hospital militar da corte, 
remettendo pafa informar o requerimento 
em qoe Francisco Joaé tjonzaga pede ser no­
meado ajudonte do porteiro daquello estabe­
lecimento» 

— Ao presidente da provincia de Pernam­
buco, communicando qjie por decreto de 15 
do corrente foi exonerado do commando das 
armas daquella provincia o brigadeiro Soli-
donio Jose Antonio Pejei ra do Lago, e no­
meado, por outro docrety.de igual data, para 
o substituir o coronel dp infantaria Joaquim 
José Gonçalves Fontes..^ 

— Ao da do Rio Grande do Sul, para que 
expeça as ordoos necessárias, afim de que 
reverta a esta corte o coronel commandante 
do 2.* batalhão de infantaria Joaqoim José 
Gonçalves Fontes, que por decreto datado de 
hontem, foi nomeado commandante das ar­
mas da provincia de Pernambuco. 

— Ao administrador da typographia na­
cional, declarando, em resposta ao offlcio de 

j 13 do corrente, que se tom remettido regular­
mente á mesma typographia todos os actos 
expedidos pela 1 .* directoria geral desta se­
cretaria de estado relativos ao mez de Janeiro 
a Maio do corrente anno. 

2.* Directoria geral. 

Ao presidente da provincia do Bio de Ja­
neiro, communicando que forão expedidas 
as necessárias ordens para ser devolvido o 
indivíduo de nome Manoel Pinto do Castro 
Garcia, recrutado oaquella provincia, a fim 
do ter o destino conveniente, visto ter sido 
julgado incapaz para o serviço do exercito. 

— Ao da de Pernambuco, para que, em 
deferimento à supplica do soldado do 2 . " 
batalhão de infantaria, Antonio José de 

seu engajamento. 

-— Ao da Bahia, .remettendo os processos 
de conselho de guerra dos soldados Galdino 
dos Prazeres Corrêa, João Francisco dos San­
tos, Pedro Francisco do Nascimento e Ma­
noel Bernardo Saloatiano de Oliveira, oste do 
8.* batalhão de infantaria e aquelles do 10.* 
da mesma arma; a fim de serem cumpridas 
as sentenças proferidas pelo conselho su­
premo militar de justiça. 

— Ao da do Pará, idem, para o mesmo 
fim, o do soldado do tt." batalhão de infan­
taria, Joaqoim Pinheiro. 

— Ao da de Goyaz, idem, para o mesmo 
fim, o do soldado do batalhão de caçadores 
daquella província, José Antonio. 

3.* Directoria geral» 

Ao presidente da provincia da Bahia, man­
dando fornecer diversos objectos an 1.* ba- | 
talhão de infantaria, e um sineto d'armas , 
com dístico, mesa e prensa para a sala de 
ordens da presidência do Sergipe. 

— Ao da do Maranhão idem idem diver­
sos objectos pata o forte de S. Luiz. 

— A o da do Rio Grande do Sul, approvando 
diversos fornecimentos feitos a diferentes 
corpos e estaçôos militares na mesma pro-

I vincia. 

— Ao do conselho administrativo, aulori­
sando a comprar diversos objectos requisita­
dos pelo director do arsenal de guerra da 
côrle. 

— Ao director do hospital militar, para 
que informo se a caixa de amputação do 
laboratório do Campinho está ou não com­
plete ; devendo, no caso negativo, suppril-a 
do que faltar ou então fornecer outra. 

— Ao do arsenal de guerra da cdrte, man­
dando fornecer ã pharmariu do hospital mi­
litar desta guarnição diversos utensílios. 

— Ao mesmo, idem Idem o fardamento 
á companhia de enfermeiros para o recruta 
Thomaz José Pinho Carvalho. 

4 . ' Directoria geral. 
Ao Sr. ministro da fazenda, para que haja 

de mandar pagar a Pedro Orlandini os ven­
cimentos a que tem direito por se achar em 
exercício de mestre de esgrimu da escola 
militar. 

— A o mesmo, para que se digno providen­
ciar afim de que seja ougmentado com a 
quantia de 659:7268579, o credito concedido 
ás íhesourarias de fazenda, constantes da ta­
beliã que sc remelte, para as despezas du cor­
rente exercício. — Communicou-se ás presi­
dências das províncias do Pará, Maranhão, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Santa Catharina, Goyaz, 
Espirito Santo, Piauhy, S. Pedro do Sul, 
Amazonas, Bahia, Parahyba e Minas Gemes. 

— Ao mesmo, enviando para que se sirva 
ordenar o respectivo pagamento ao agente de 
compras do arsenal de guerra, a féria dos ar­
tífices que trabalharão nas ofllcinas daquelle 
estabelecimento durante a i . * quinzena do 
corrente mez. 

— Ao presidente da proviocia de Pernam­
buco, para que expeça ordem á lhesouraria 
do fazenda, ollm de mandar fazer carga ao 
major do corpo de engenheiros Sebastião José 
Basilio Pyrrho, das vantagens que recebeu 
como commaodaoto do presidio de Fernan­
des de Noronha, desde a data em que foi no­
meado para substituil-o no referido com­
mando o coronel du estado maior de 2. ' classe 
Antonio Gomes Leal, levando-se em couta 
unicamente ao referido major, o que fôr rela­
tivo ao tempo da viagem feita daquello presi­
dio á capital da mesma província. 

— Ao da de Goyaz, idem a lim de mandar 
arrecadar a quantia de 3836000, que, pelo 
exame dos documentos de despeza se verifica 
haver sido tirada em duplicata nos mezes de 
Julho a Novembro do anno próximo passado, 
para pagamento dos vencimentos dõ alferes 
do batalhão do caçadores Jorge José Arliaga', 
visto quo igual quantia lôra abonada no 
mesmo período, pela collectorla da Villa For­
mosa da Imperatriz. 

— Ao da do Rio Grando do Norte, remet­
tendo, para qne informe, as representações 
db major reformado José Pereira de Azeredo, 
contra a thesouraria de fazenda, acerca de 
pagamentos; fazendo entretanto constar a 
esse ofllcial que nenhum direito tem ás van­
tagens que reclama durante o tempo em que 
estivara interrompido o conselho de investi­
gação de que foi presidente, visto depender de 
elTeclivo exercício a percepção de taes ven­
cimentos. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas, 
idem para maodar pagar a Guilherme Fox, a 
conta de agua fornecida ás fortalezas da Lago 
e Santa Crus, em o mez de Maio ullimo na 
importância de 4009000. 

— Ao commandante da fortaleza de S. João, 
idom para ser reformada a féria dos remado­
res dos eseeleres, relativas á 1 . 1 quinzena do 
corrente mez. 

I ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA. 
S e n a d o . 

35." S E S S Ã O E M 9 D E J U L H O ' D E 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's 11 horas da manhã, achando-se pre­
sentes os Srs. visconde de. Abaeté, Mafra, 
Teixeira de Souza , Ferreira Penna , Mendes 
dos Santos, Fonseca, Jobim, visconde dc Sa­
pueahy , Pompeu, marquez de llanbaem, 
Paula Pessoa. Cunha Vasconcellos, Paranhos, 
barão de S. Lourenço, Araújo Ribeiro, A l ­
meida e Albuquerque, bario de Muriliba, 
visconde de Suassuna , marquez do Caxias, 
Carneiro de Campos, Souza Queiroz, Dius do 
Carvalho. D. Manoel, Souza Franco, Souza, 
Rosaas, 7 a , , " , i , i s . Ferraz, Dantas ^xiscondo-
do Itaborahy, Siqueira o Mello, marquez de 

I Olinda, Rodrigues Silva, Souza e Mello» ba-
I roo de Pirapama e Nabuco, o Sr. presidente 

abrio a sessão. 

Comparecerão logo depois da hora os Srs. 
visconde da Boa Vista c Cândido Baptistã. 

Faltarão com causa participada os Srs. ba­
rão de Cotegipe, barão de Maroim, barão de 
Quaraim, Cândido Borges, Eusebio, Paula 
Almeida. Vieira da Silva, Sinimbú, Dias 
Vioira, Fernandes Torres, Olloni e visconde 
de Jeqoitinhonha; e sem participação os Srs. 
barão do Antonina, Pimenta Bueno, Silveira 
do Motla , marquez dc Abrantes o visconde 
do Uruguay. 

Foi lido o approvadá a acta da antece­
dente. 

O S R . 1*° S E C R E T A R I O deu conta do se­
guinte 

E X P E D I E N T E . 

Offlcio de 7 do corrente, do ministério do 
Império, acompanhando o autographo do de­
creto da assemblea geral legislativa, que esta­
belece a dotação de Sua Alteza Imporia! a. 
Sra. D. Izabel, o do Sua Alteza a Sra.. D. Leo­
poldina, quando houver de realizar-se o sou 
consórcio.— A archivar, commuaicandd-se 
á outra câmara. 

pelo Sr. 3.* secretario foi lido o seguinte 
parecer: 

•Não tendo havido eleição de eleitores g e ­
raes nem especiaes na freguezia de SanfAnna 
da Barra do rio das Velhas, município da Ba­
gagem, provincia de Minas-Geracs, mandou 
o respectivo presidente, por offlcio de 24 do 
Novembro dc 1863, que nm 28 de Fevereiro 
do corrente anno se fizesse a dos eleitores ge­
raes, e em seguida a dos especiaes. 

« Organisada a mesa parochia! no dia desig­
nado, decidío-so por proposta do um mosarío, 
que cada votante entregasse duas cédulas, 
tendo cada uma por fora o rotulo — eleitores 
geraes, ou eleitores especiaes — as quaes se­
rião separadas no aclo da apuração, como se 
pratica na eleição de vereadores o juizes da 
paz. 

« Correu a eleição neste teor, o concluída a 
segunda chama á uma hora da tarde, o pri­
meiro substituto do delegado do policia Fran­
cisco Pereira Borges, que a eslas eleições as­
sistia por ordem do presidente da província, 
aconselhou á mesa, quo para adiantar traba­
lho, pois era muilo cedo, llzesso logo a terceira 
chamada. Assim se procedeu, não obstante o 
preceito da lei regulamentar das eleições, quo 
assigna para a ultima chamada um dia espe­
cial. 

« Pelo que fica exposto,constante das actas, 
entende a commissao de constituição que a 
eleição de eleitores, que lhe toca examinar, 
nio podo subsistir. 

« Primeiro que tudo, têmpora si quo essa 
eleição devia ser inteiramente separada, o dis-
tincta da dos eleitores geraes, começando 
pela formação du mesa. 

« Este ê, no seu conceito, o pensamento do 
arl . 80 da loi que procurou evitar os incon­
venientes, manifestados pela experiência, por 
serem commuus us eleitores dus duos câmaras 
legislativas. 

a Depois, a preterição da formalidade sub­
stancial prescripta no art. 48 da loi a retpeito 
da terceira chamada, lerú sempre logar em 
outro dia depois da segunda — vicia radical­
mente O aclo. 

« Por ondo a commissao é de parecer quo, 
dcclarando-sc nulla a eleição de que se traia, 
se mando proceder outra, um que sc guardem 
oa preceitos da lei . 

a Paço do senado, 9 do Julho de 1864.— 
Visconde de Sapueahy.—Sousa Ramos. -

Fica rcservrdo para onIrar na ordem dos 
trabalhos. 

O R D E M D O D I A . 

Continuou a 3.* discussão da pi oposta da 
câmara dos Srs. deputados reformando a 
legislação hypolhecaria, com as emendas do 
aeoado. 

Foi lido mais a seguinte emenda: 
« Fica supprimido o 2 ." período do art. 

2.* que diz:— Ficão derrogadas as disposi­
ções do código do commercio relativas a hy­
pothcca do bens de raiz.— Souza Franco.» 

Sendo approvadá, entrou conjauclameoto 
em discussão. 

Foi do mesmo modo lida, apoiada, posta 
em discu,são a seguinte emenda: 

• O provilogío das fabricas de assucar do 
que trata a lei dc 30 de Agosto de 1833 só se 
considerará derogado em cada provincia seis 
mezes depois qoe estiver nella funecionando 
algum estabelecimento de credito agrícola do 
quo trata o projecto.— Silva Ferras.» 

Em seguida foi lido, apoiado e submeti ido 
á discussão o seguinte requerimento: 

« Reqneirn que a parto do projecto relativa 
aos estabelecimentos de credito territorial 
seja separada para lazer um projecto á porto. 
Indo ás commissOes respectivas, para que, 
ouvindo o ministério da fazenda, o emendem, 
corrijão o completem, de modo que possão 
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(uncoiouar. — SUva i I w » ciUlicliuüiJ 

Ferraz. » 

Finda a discusíao 6ò fbqucriirienlò, foi 
rojMado. . 

Prosi glílo * djseUssãn da proposição da re­
forma hyjmíhucatia e das emendas. 

3 do euorajM, fiooo 
o Sr. presidoüte deu 

lição c emendas, cuja 

encerrada a discussão, 
para d ordem do dia I 

Votação sobre a pro 
discussão liem emvrr. 

O resto das matérias Ja designo das. 
. Le.vautou-xe a acesfiO ia 2 Imras e l quarto 
da Urde. . Visconde de Abaste, presidente. 
— Jose l a Silva Mafra, 1." Secretario.— 
llcrculano Ferreira f tòou. 2.* Si-eretario. 

CumasiM» « I o * tfirrt, l i e p i i l n d o a i . 

•aaaio) nu lo O B Jf m o D R 1864. 

Presidência do Sr. Francisco Josi Furtado. 

Ao tu<'in-dia, achando-se presente numero 
legal de Srs. deputados, OSr. presidente abriu 
a sessão. 

/.ida 6 approvadá a aclo da antecedente, o 
Sr. 1 .* secretario deu conta do seguinte 

HXPEDlRNTK. 
- Dous ofllciõs dn minislerio do Império, um 

romclteudo ás informações requisitadas pela 
Ciiiii.iiu, da presidência dc'Minas Aeraes, 
suboa • a. qualificação de votantes o a eleição 
primai ia do S. Francisco do PnuJa; o oulro 
enviando O documento remetiido pela presi­
dência de Pernambuco sobre o festo db mon-
dar-au guameeer com força o paço da assem­
blea provincial.—A quem fez a requisição. 

Outro do senado, reuietlendo as emendas 
pnr elle fmtas o apprnvadas, a proposição da 
oaniora dos Srs. deputados sobro n matricula 
di?,certos estudantes nasjacutdades de direito 

do medicino.—A ímpriiuir. 
Outra da nssombloa provincial de Minas 

Ceraes, enviando uma roprusenlaçflo que a 
mesma assemblea dirige á camnru dos Srs, 
deputados, pedindo a udopçüo de promplas 
medidas que teudão a regularizar o coin-
merclo das carnes verdes na côrle,—A' fenm-
iniaslo dc câmaras municipaes. 

Lim rcpieriniMiio d1' Mathias do Freitas 
Maciel, subdito português, pedindo ser nalii- j 
ralisado cidadão cidadão brasileiro.—A' com­
missao de poderes, 
. Forão julgados objccln do deliberação o >ão ! 

a imprimir os paroecres da com missão do 
pensões o ordonados, qoc concluem còm os 
seguintes projectos: 

« A assemblea geralTosnlvn: 

« A rl. 1." O governo è autnrisndo a con-
coder nopntlrn Antonio Augusto do Muitos, 
viga rio da freguezia do Villa Bella da Impe­
ratriz, província do Amazonas, licença dor 
quatro annos com a respectiva oongroa a fim 
do quo possa ir d Europa formar-se em sclen-
cias ooMaoiastleas, deitando este om seu logur 
um sacerdote qun o substituo nas funeções 
parochiacs, seni dispendlo algum dos cofres 
públicos. 

a Art. I * FicBo revogadas al disposições 
em contrario.— Luis Ftlippt. — Valdetaro. 
—Silveira Lobo. n 

• Art. 1,* Oi cargos do procurador dos 
feitos dO fazenda O de seu ajudante ficão equi­
parados em categoria c vencimentos. 

« Ar l . 2.° Ficão rovogudas as disposições 
am contrario.—-LMIJZ Filippe.—Silveira Lobo 
— V atinar o. » 

Porto approvados sem debate tres poreco-
res da commissao de fnslrurção publica inde­
ferindo as pretenções de Francisco Antonio 
Filgtiolras Júnior, Joio Baplista do Noronha 
Lima o Boborlo Karr do Anlonio Lima, pe» 
dindo dispensa de repetição du exume para 
oo matricularem no I . 'anno da faculdade de 
medicina, o 1." c o 3. 'na côrle e o 2.* na 
Bahia. 

Foi lida a redneção das emendas feitas e 
approvados pela câmara doa deputados i pro­
posta do governo lixando 0 despesa o orça­
mento da receita geral do Império para o 
otereielo do 1864 a 1803. 

Sondo votado, foi approvadá depois de um 
pequeno debate entro os Srs. Liberalo, C. 
Msdercira, Marlinho Campos e Oclaviano. 

Foi rcinèttida á commissao do constituição 
« poderes, depois de foliarem 0 autor e o Sr. 
1." secreta rio Franco de Almeida, a seguinte 
indicação: 

u Indico que seja remettida ú commissao 
do roustiluição o decreto n. 1.216 de 4 dc 
Julho do 1864, a fim do que confrontando 
suas disposições com o vencido em ambas ás 
câmaras do poder legislativo, proponha o qoe 
Julgar mais conveniente em ordem a remediar 
o engano dado.— Costa Pinto. » 

O R D E M D O D I A . 

Continuou a 2.'discussão dn art. 1.*da 
proposta do poder rxeebUvo relativa a re­
forma judiciaria, com as emendas 8a com-
missão. 

Orarão os Srs. Urbano c Paranaguá, fican­
do a discussão adiada peta hora. 

A ordem do dia pnra amanhã 6 a seguinte; 
' ' 1 .* parte. — Apresentação *do projectos e 
requerimentos. 

2." parte.— Discussão dos requerimentos 
adiados e ae houver tempo: 

Continuação da discussão dos arts. l . * c 
2 . " da refoima judiciaria. 

2.* discussão do projeclo relativo á compa­
nhia União © Industria, 

BOÜIMBIITBS « F j f l l M S . 
ICxposiç í to iitt e m o c i o n a i <lc 

I . o i i d r c s ciai 4 8 G « 5 

REr .ATORIO DO S t , COXSELHKinO C A R V A L H O 

M O R E I R A , P R E S I D E N T E DA COMMISSAO DRA-

SlI.ElRA. 

Armamento militar por Oesvique Antonio 
ítapiifia capitão tenente da armada Im­
perial. 

SCUMARIO.— Canhfics raiados 4e cul.itra movei. A RMT-
IRONG, Whiomrih. BNGSIROM, c CARAMI. • » Canhões 
r-ii.nl"» do culatra lixa, H7o"f»rorU"i, e tkfcel»; Oo Í \S-
í.minfiancrz—Doscrincao c rosÉrOMiila ÉB ratililin A». 

— I)c>crij»ç4o «to cànltSu IV 
uwsmo canhão. — üeiiTijíf j 

s pontarias. 
Hllli^ll f||l 
SnSHrom. 

Os systemas de canhões apresentados na 
flXprisfçâiidb Londres podem ser divididos cm -
duas categorias Nu primeira estão incluídos 
Iodos os canhões raiados- do culatra movei, o 
fia segundo os canhões raiados de culatra fixa. 

Isrért»! pela Stic ei,», o cajihfio Engstfom, c 

p . 4 à i t e i í a , . o c á t . í i i o f « W i . i 
í)a segunda categoria forão lambem expôs-

los peta Inglaterra, canhões Whiiworth 0 
I Blakely; o pula Hospanha o Itália, canhões 

4 do systema ftvmcez. 
Oceuapar-mo.hpl em primeiro logar dos 

canhões de culatra movei, principiando pela 
descripção do canhão Armiiion^. R como 
este o> acha representado ua exposição om 
Iodos os seus detalhes, julgo de uliiidadc 
tratar de sua construcção, operação a que por 
mais du uma vez assisti no arsenal Ffoolívick. 

C A X H Ã O A U M S T R O X G . 

Na soleirá do um longo e estreito forno de 
revorbero, são arranjadas couvcnienleinente 
algumas barras do ferro forjado da melhor 
qualidade, e pouco mais ou menos do duas 
pollegadas quadradas deserção. O compri­
mento destas barras varia com o calibre do 
canhão quo se Wm cm wsí.i construir. As 
barras destinadas ã construcção dos canhões 
00calibre 100lèm de comprimento 28metros. 
Em frente a porta du forno, na distancia dc 
tres a quatro mèttos, acha-se um cjlindro dc 
forro, montado em fôrma do molinclo, cujo 
diâmetro devo ser sctnpre um pouco menor 

I que o da alma dõ canhão. Logo que uma das 
Barras tem adquirido a temperatura — branco 
scintiVante—ó. tirada por uma pequena aber­
tura fciia na porta do forno, o enrola-se Icn-

I lamente pnr uma das extremidades em torno 
I do cylindio. Finda cila operação, collncii-so 

o cyiindro verUcalmenle, o faz-se saliir, por 
I mato de pequenos pancadas de- marlello, a 

espiral formada pela barra de ferro om torno 
delle. Km seguida, inlroduz-so i espiral cm 
um grande forno para st reaqueoar; o assim 
que chega A temperatura de coldcação, rclí-
ra-so, o eollocvie cm cima da um cyiindro 
dn ferro masUço, opde c submetuda as |>an-
Cêda* iucceãslvaf rio um , marlello a vapor, 
a lú lieaioin as Juntas completamente ca Idea­
das o unidas. 

Transformada deste modo a espiral em cy­
iindro, é. enviada ú olíjcina de machinas, para 
ser torneada a polida. Nestas operações so 
pôde facilmente descobrir qualquer fulha, 
que possa haver no cyiindro. 

Depois que, pelo processo teima descriplo, 
so notem tres cfliudros semelbatites, e sem 
o menor defeito, caldèão-se uns uos outros, 
praticahdo primeiramente nos lopos um sys­
tema particular dc detalhes, c expondo os 
mesmo lopos a uma corrente dc clínmma ex-' 
ceaalvamcnib viva, a fim de fuzer-lhes adquirir 
o mais depressa possível a temperatura bruiico-
scintílaote. lista raldcaçfio 6 feita por meio do 
malhos movidos á nulo. Assim so concluo o 
primeiro tubo, o qual dote ser do compri­
mo ulo do canhão quo sc quer conslruii. . 

Na origem do syteina, este tubo era do aço 
fundido , fortificado depois com barras do 
ferro om espiral; hoje, porém, todo o ca­
nhão é feito de forro forjado. 

Agora a descripção do processo de reves-
til-o de suas couraças, 

Um segundo cyiindro, enrolado, soldado c 
torneado, como fi so disse, o levado A tem­
peratura do vermelho+escuro, o appUCado 
sobro o primeiro, a lim de formar o reforço 
do canhão. Por cima deste segundo tubo 
ajusta-so um terceiro de menor alliira ; este 
terceiro tubo, porém, não é mais do que 
uma chapa circular 4c grande rspcsssura, na 
qual eslão adaptados os niunhõds. Deve haver 
grande cuidado om refrescar com jactos con­
tínuos de agua Iria a alma do canhão, cm-
quaulo o aogundo e terceiro cylindros se con­
trariem pelo resfriamento. 

Terminado o cano ou corpo principal do 
canhão, resta sóuimite dar uma idéa do en­
genhoso processo empregado poro muni I - o do 
sua culatra. 

Se. para construir a culatra, continuassem 
M fibras dai barrai de ferro a fica/ em sentido 
transversal, como acontece com o cano, c 
claro, quo sendn esta a parto quo tem dc 
supportartoda a reacção dos gases da carga do 
pólvora, não resistiria á mais insignificante 
prova; por isso é ella formada de dilferentes 
barras a semelhança das aducllas de um bar­
ril, Apando as fibras do ferro no sentido do 
eixo do con hão. Todas estas aducllas são cpl-
dcadas umas com ás outras d com o reforço 
da peça, por meio do marlello a vapor, c 
depois abraçadas por duplos atineis de ferro 
cujas fibras sc cruzão cm angulo rocio com 
as das aducllas, a lim do dar ainda resis­
tência maior á culatra. 

Concluído o trabalho de forja, passa o 
canhão a ser brecado, torneado, rafado, 
etc.; e só depois destas operações, que de­
vem sor executadas com toda precisão, é 
quo então so traia do inunil-o de todas as 
petas du engenhoso mecanismo da culatra. 

Muito longe me levaria a descripção dos 
processos por que passão as diversas peças 
que compõem oste machinismo, sem que 
dahi resultasse utilidade alguma pratica. 
Limilar-mc-hci por isso a apresentar os seus 
desenhos, c a mostrar o emprego de coda 
uma dellas no serviço. 

A figura 1 (EsL I . ' ) represente não sô a 
forma exterior do canhão Araufrôaf, mas 
o vazio interior que o atravessa em lodo' o 
seu comprimento. AB é esle vazio interior*. 
A é a alma do canhão do forma cyiindríca, 
com om grande numero do raias em es­
piral; 6 é a câmara lambem cytindrjca, c 
de um diâmetro pouco maior que o da alma; 
esta parte é destinada a receber a carga dc 
pólvora c o projétil; c mostra a abertura 
rt-claugular praticada na parte superior do 
reforço perpendicularmente, ao cito dus mu-
nbões. Esla abertura, por ondo oo introduz 
o oblurador, qua c por assim dizer a ver­
dadeira culatra, pois que. recebe a reacção 
dos gazes provenientes d j combustão da car­
ga, começa, como já disso, na parle superior 
dp reforço, c VÍIi Qudrir oro pouco aboso do 
plano inferior da camaia, formando em 
lorno desta o resalto e; finalmente d é 
Utqa parte do vazio com rosca, destinado a 
receber um grande parafuso ôco du pressão, 
denominado parafuso dn culatra..:. . 

O caiihAo dn calibre 110 tem 76 raias ; o do 
calibre iO, 50 raias; o canltão de.niãrinJia do 
calibre 70 lem somente Í\ ; c o dc calibre 12. 
38 raias. 

A figura 2 repnisenla a secção vertical do 
canhão munido dc seu oblurador c parafuso 
dc culatra.. 

O oblurador (lig. 3)é uma peça mossiça de 
.if'(i, tendii ua fiice superior urna It.l-tc* do 
mesmo metal com duas pequenas alças da 
ferro no lõpo, e nu fuce anterior uma poryfio 
db nictal solicnlt do fôrma ligeiramente tron-

tônica, envolvida bor iima chahd de cobro e, 
*m parte embaüTa no corpo l|o obluradort] 

E porção tron-conica do oblurador o desti-
ada a penetrar nd' Vcâãllo da çamara, è ft' fo4, 
dar hermeticamedre o fundo oVsta. As duas 

alças dc ferro s) servoin para com mais facili­
dade poder-se relitur o ob t ura dor da abertura 
dt culatra, quandoçc qter carregar o eonhão, 
ou para collocal-ô na dita abertura, di'P"is 
dc conclui da a operação da carga. 

O canal do O-JVMO i. cuja direccão laz pro­
ximamente um aagulo d - 80*. tioln õ eivo 
d'ahib'i, alravcssfi aniaate O-Djirte do ohrpo 
do oblurador, e vai íliidar ddall nt fiindo db 
uma peipiona cavioade em fojrma de dedal / » , 
praticada na fico -anterior do musino oblu­
rador. Nesta cavifla-ie iufroiiuz um pe­
queno cartaxo d«?' composição fulminante, 
que tem por fim cdhimunicuT o fogo da espo­
leta á carga dc pol mra. 

O parafuso da puf.itra p, por meio do 
qual aa comprime o oblurador conti a a füCc 
posterior da camarti é òco, slo liletes rectan-
;»ularcs, (inos o profundos: seu eixo corres­
ponde exactementoao eixo uo canhão. Pelo 
vazio interior do laraiuso. çdjo dianteiro 
é um pouco máldf quo o da cornara, to 
iotrodusèm o curltKo, o prnjcclil, e Iodos 
OS inslruinenlos míossariosá carga c A lim­
peza da alma o cànara da peça. 

Para completar 1 descripção do canhão 
Armstronq convóif', antes dc entrar em 
outras considcraçõis, tr.dar de seus pro-
jeclí-i, e dar umotldóà da maneira de o car­
regar, para melhor fazer sobrosair o fim e 
uliiidadc do cada uma das peças do ma­
chinismo da culatra/ 

O projcclíl AransfroR-7 è |co,de ferro fun­
dido, o tem a forma cylinoro-oglvnl ropro-
aenüida na figurai 4. -m parto cylindrièa 4 
revestida de uma capa do chumbo, que 
bom por Om supprimir o eemls, e forçar o 
projaelíl na alma,' para quo este possa ad­
quirir o necessário movimento de rotação 
om torno da afe> eixo maior, recebendo 
no momento do ti ro a impressão das raios. . 

O mos mo projcclíl pode indiferentemen­
te servir do bala massiço, baia ôco, ou 
Snroymelt. 

Para ser empregado como bala massiça 
baste tirar-lhe a espoleta, enchei-o de arca, ] 
e tapar depois o boquun com um bujão de 
pão. ffo caso dc querer-so pnipregal-o como 
bala ôca ou Shrápnell, não ó preciso mais 
do que iippllcar-lnc urna espoleta própria, 
que om todo o caso deve ser de percussão. 

Por causa da suppressão do tinto o do 
completo furçamonto do priijcclll, a inflam-
moção da nspolefia não podo ter logar pcld 
contraclo dos gazes da pólvora no momento 
do tiro, dahi a necessidade dó munir sempre 
osles projeclis de espoletas de percussão, cujo 
uso não deixa, dd ter seus inconvenientes, 
principalmente a bordo. 

Para limpar o carregar o canhão Arma-
trono, começa-se por dosa portar um pouco o 
parafuso ôco da cuja Ira, a fim do sc podar re­
tirar o oblurador movei da abertura roctan-
Rular praticada ua parle superior du reforço. 
Retirado o oblurador, limpa-se cuidadosa­
mente a câmara Cl alma do canhão com uma 
lanada áspera, qua sc introduz al invés do pa­
rafuso da culatra opor onde também le intro­
duz a carga do pólvora o o projcclíl. Finda 
oste operação, collpca-se outra vez no seu 
competente lonar o oblurador, munido do pe-. 
quono, cartuxo decomposição fulminante, e 
por meio do paraliso oco com prime-se for­
temente o mesmo oblurador contra o resalto 
d t câmara, para inpedir q tc os gazes se es­
capem pela culatras' 

Se mo lenho occkpodo l i o detalhadamente 
do canhão AraufKmo, é somente com o 11 m 
de poder com mais facilidade fazer sobre-
subir alguns dos iiconvcnicnlcs que, a meu 
ver, sc oppõetn a bue este syátoma possa ser 
adoptado de maneira geral; não obstante 
eslar considerado par muitos artilheiros como 
o mais perfeito de todos quantos se carregão 
pela culatra, busoillos no força me nio do pro-
jeclíl. 

Começarei portanto a tratar desses incon­
venientes, apontando em primeiro logar as 
dilDculdvdes que -tpresente na pratica a ne­
cessidade de destacar do corpo do canhão o 
oblurador ou fíilsij culatra. Com efieilo, a 
precisão com qua este operação deve ser 
executada, sempre! que so fiver de limpar e 
carregar o canhãojunta ao peso considerável 
do oblurador, exige precauções ião minu­
ciosas, que não sóde ser umliudn senão a 
artilheiros perfeitarhcnló exercitados, c de 
grande força mnscaiar. Sem estas condições, 
que nem sempre sc podem preencher, ludo 
será* confusão o desordem ;.basta que haja um 
engano qualquer nt occasíão de Introduzir o 
oblurador, que um corpo estranho se inter­
ponha entre ás suas faces o 1$. paredes da 
abertura rectongulflr, ainda inesmo que não 
sobrevenhlo outrosicuusas aòcidènl&cs, como 
a escuridão, os estilhaços, è í c , para demorar 
a operação da cargp, e prejudicar a rapidez do 
tiro, tão importante e mesmo decisiva cm 
certos circunstancias dos combates navaes. 

Farei agora algumas considerações sobre o 
alcance dos projeclis, c Certeza das ponta­
rias. 

O alcance c certeza das pontarias, que se 
observão em todos' os'cantiõcs de culatra 
movei, baseados no forçamcnlí) dos projeclis, 
dependem cssençíailneiitc da maneira de fe­
char a culatra. E'preciso pois qoe as peças 
dd machinismo porsua disposição è solidez, 
e pelo perfeito contado de todas as suas par­
tes, possão impedir completamente a sabida 
dos gazes; a fim de que estes sejão nrh sua 
totalidade empregados em impcllir o pro­
jcclíl. 

. Estes retaliados se outem com todos os ca­
nhões d* culatra movei conhecidos, em quanto 
novos; o talvez de uma maneir.i mais com­
pleta com os canhões Armstronq, por causa 
da precisão mathcmatica com que são aca­
badas e ajustadas todas as pecas dc seu ma­
chinismo. Como porém pio o pofudvail con­
servar esla precisão om. oorpos sujeitos a 
continuados choques, o expostos á acção cor­
rosiva d'agua salgada e dos gazes provenientes 
da combustão da carga do poJvnra, lambem 
não será possível impedir ua occasíão do li.ro 
que os FFI7.es s<: csca|»'!iri cm parlo pela cula­
tra ; dando em resultado consideráveis ano­
malias no alcança.dos projeclis, o grande 
incerteza nas pontarias 

Entre os de foi bis geralmente notados, nos 
canhões desle sysldma predomina a dillical-
dade dc limpai -o» com presteza I c não é 
menos digna de consideração a circu instância 
de rasga r-so dentro d'alui a, e separar-se dn 
projcclíl, no'momento do tiro. o forro do 
chumbo, quo envolve sus parte cyiindríca. 

| .Se n Iodos dslolijncpnycnionles accresccm-
lartnos us qflr idKlcid provir nos descuidos; 
ã JiiUio túdo^da';íexaltação dbs «4rtllhéi|b5j 
iiiffiolí se m ô ÍOi|inssiKxl Üo evitar hils ctítrfpa-
les, fiUtirâ ('xlmbeianlemoule provada apòücd 
(iançu que offerece na pratica o machinismo 
da culatra do canhão Armsirong, o a incon­
veniência de ndoplar-se dc maneira geral este 
systema dc artilharia. 

Assim, por exemplo, só depois do carregar 
o canhão não sa aôerter bem o parafuso da 
culatra con Ira o oblurador, esle poderá saltar 
no momento de düparar a pnÇa, com grande 
risco das vidas dos artilheiros; o quando isto 
UãQ so dò, n menos quo podcrã acontecer será 
ficar todo o machinismo abalado, o o canhão 
inulilisado duraiilo o combate. 

Não desconheço, que ha cortas circuinstan-
cins cm que os canhões dc culatra movei 
podem ser empregados com grande vantagem; 
porque não expõem os artilheiros aos tiros 
da mosquclaría fhtmiga, como seja nas casa-
matas, o em alguns navios cncouraçsdos. 
Para estes serviços espetiues é sem duvida, 
entro os canhões baseados nó forçanumto dos 
projeclis, o machinismo da culatra do canhão 
Annsfron» o que lem mais solidez, o. Ó quo 
melhores resultados deverá apresentar ua 
pratica. 

CANHÃO W I I I T W O I I T I I . 

Os canhões do systema IPaiíú>orfo são dc 
metal homogêneo, ou dc bronze; o primeiro 
destes metaes 6 de preferencie empregado na 
fabricação dos canhões, não só por causa dc 
seu menor preço, mas porquo reúne a uma 
grando tenacidade e rigidez, a inalleabilidado 
do melhor fbrro de forjo. 

O metal homogêneo ô semelhante ao aço 
fundido, e M r . IPAfftoprl/i o obtém por um 
processo particular. Podo-se lambem empre­
gar ni fabrica destes canhões o ferro forjado 
ou fundido ; mas pura quo os canhões feitos 
eUtn este ultimo melai possuo merecer con­
fiança , será mister pelo menos reforçar o 
primeiro reforço com chupas de ferro ou de 
aro. 

A forma exterior do ranhão (Esl. 2 1 lig. 1), 
nio incluindo a culatra movei, é um simples 
cone Irunradn, sem molduras nem liletes, 
tendo apenas doas taxas originalmente fun­
didas com o canhão; uma g que serve do 
reforço ú culalra, o outra semelhante na 
altura dos munnõcs. A parto posterior do 
canhão remata em um forte parafuso ôco /*, 
cujas roscas largas e profundas são dc secção 
rcclangulor. 

O mechanismo empregado para fechar o 
fundo d'alma é t io simples, quo nio é ne­
cessário dar delle uma descripção minuciosa. 
Compõe-se, como so vè. na figura 1, da cu­
latra movçl o, dè forma cylindrica, tendo a 
base / um pouco convexa; do annol o que 
abraça e sustente a culatra, e dentro do qual 
pódc cila mover-sc com facilidade, tanto no 
sentido circular, como longitudinal. Este 
nnncl o seguro ao corpo do canhão pelo 
cotovcllo e, que fôrma charneira com o colo-
vello i do reforço g. O interior da culatra 
movei, representado na figura pelas linhas 
pontuadas, ú cylindrico, c com roscas iguaes 
ás do parafuso f. 

Pará fechar o fuodo d'alma do canhão, 
faz-se girar o nnncl em lôrno do perno t da 
charneira ; este leva cm seu movimento a 
culatra até eocgnstel-a ao parafuso. Uma vez 
neste posição, hão 6 preciso mais do que fazer 
gyrar a culalra até ficar completa mente alar-
rachada no parafuso, resultado que sc obtém 
sem grande esforço por meio dos braços da 
manlvella d. 

O canal do ouvido om atravessa todo o 
massiço da culalra ua direccão do eixo do ca­
nhão, o é brecado em om grão de aço de 
fôrma Iron-conica aterrachado no centro da 
baio da culatra, do exterior para o interior. 

A superfície que limite a alma do canhão 
FFVuitooriA é composta dc seis faces cm espi­
ral, separadas umas das outras por outras 
tentas raias ou sulcos concavos lambem cm 
espiral; de maneira que so se fizer passar um 
plano perpendicular ao eixo d alma e paral-
(elo aos munhões por qualquer ponto do 
corpo do canhão, a secção será um exagono 
regular A. cujos ângulos leráõ por vértice 
arcos de circulo. 

Assim, se Imaginarmos que o exagono 
d,cujo centro corresponde ao eixo d'alma, 
partindo da boca do canhão so vai movendo 
parallelamcnte a si mesmo, e gyrando ao 
mesmo tempo em torno dc seu centro, da 
esquerda para a direita-, é claro quo, quando 
o oxugono liver chegado ao fundo d'alma, os 
lados ô torto engendrado as faces heliçoidacs, 
e os arcos 6", os ralas ou sulcos em espiral, de 
qoe acima se faltou. 

O que fica dito parece mais que sufllciente 
para, dar uma idoa cxacla na fôrma das pa­
redes d'alrna do canhão Whitteorth. 

Cabo aqui mencionar que, qualquer, que 
seja o calibro do canhão, o passo das raias é 
sempre Igual a vinte vezes o diâmetro da clr-
cumfercncia Inscripta ao exagono d'alma. 

Os projeclis deste systema de artilharia sio 
todos de forro fandido, ocos ou massiços. 

Qomo os projeclis do mesmo' calibre devem 
tor wual peão, quer sejão ocos, quer massiços, 
aquelles lèm sempre maior altura que estes. 

A figura 2 represente em grandeza natural 
o projeclíl massiço dc calibre 1 ; e a figura 3, 
a secção feita por um plano passando pelo eixo 
maior do projcclíl oco do igual calibro. 

Dislinguem-so na figura 2, a parte poste­
rior do projeciil a m, de fôrma Iron-conica, 
cuja base, circular assenta pobre a carga; a 
ponta a b, dc fôrma ovuide; c o corpo ou 
parle central m n, com seis faces 6', o igual 
numero do atestas d em espiral, seguindo 
tanto umas como outras a mesmo direccão, o 
tendo o mesmo passo das faces o raias do 
canhão. 

Se applicarmos o exagono C, quo resulta 
da secção vertical, quo si: imagina passar pelo 
diâmetro maior rio projeclu A B, sopre o 
exagono semelhante A dos puredes d*a)ina do 
canhão do -mesmo calibre, aquelle será com­
pleta mente envolvido por cale, ficando apenas 
o venJo rcslriçlamcnlo necessário para po­
der-se introduzir o projecliJ, 

Quando portanto o projeclíl fôr impcUido 
pela explosão da cargí»,, será obrigado a per­
correr as raias o laces çm espiral das.paredes 
d'alma do canhão, quo Ibe imprimirão o 
movimento de fdteção cin torno dc seu eixo 
maior; movimento essêncialissimo para quo o 
projecti) n io sè vire no ar diihíblç o curso de 
suu trajectoria, o pussa ferir o alvo sempre do 
ponta. 

Os cortinas destes canhões são de zinco, o 
tema fôrma de um prisma exagotibí euí cs- [ 
píral, tendo por base um cyiindo. Cada car­

tuxo çpnlé(t); além do Carga dé pólvora 
dclenuiinuuiio t.ico feito do ümá mistura do 
duas partes de sebo b intia dç cora. 

A pdrçáó h c dò carluxo (lig. i) q\ic se in­
troduz n'afm« quáríqo se Çuftoga q canhão, 
tem a forma prismático desta. A parte o 6 
que fica foro d alma, como representa a letra 
ir dh figura 1,. c cylindrica e tem no centro" 
da chapa circular ão zinco, quo fecha o fundo 
do cartuxo, um pequeno furo i, que corres­
ponde exactamente ao canal do ouvido quan­
do a culatra sc acha alarrochada ao corpo do 
canhão. O taco l que lo introduz uo cartuxo 
por cima da pólvora, impedindo assim qda 
esta so derrame, ó também dc fôrma prismá­
tica, o tem iia baso superior uma cavidade 
iron-conica em que assenta o projoctil. O 
taco, derretendo-se no momento do tiro, com 
o calor produzido pela inllammação da pól­
vora, tem a vantagem de lubrlfícar as paredes 
d'alma do canhão e de tornar quasi desneces­
sário o empregd dá lanada. 

Depois do tiro lira-sc o cartuxo com um 
instrumento particular denominado saca-
carluxos, e como clle resiste á explosão da 
carga sem sofTror alteração sensível cm sua 
forma, por se acharem suas paredes inteira­
mente em contado com às paredes d'alma o 
com o fundo da culatra, pôde som inconve­
niente ser empregado por mais de uma vez. 

A ctiiatfa do systema Wntticorih é sem du­
vida muito mais simples que a do canhão 
Armstrong. Os inconvenientes porem que 
se união no mu chi n i si no deste ultimo canhão 
o quo são inherentes a todos os methodus de 
obluração quo se conhecem, apresentio-se uo 
do canhão Whiiicorth ainda cm maior escala. 

A experiência lem mostrado que n duração 
do machinismo WhHworth è muito limitada, 
que as roscas da culalra sc estragão cm menos 
tempo que as do parafuso Oco do canhão Ar­
mstrong, c deixão escapar por suas juntas, 
apezar do cartuxo melallico, muito maior 
quantidade do gozes, com gravo prejuízo dos 
alcances e precisão das pontarias. 

Além destes inconvenientes, quo tòrnão ina-
doplavel o systema de oblu ração Whitworlh, 
nota-se quo a operação da carga não é tão 
rápida como cra dc esperai* da simplicidade 
do machinismo. O cartuxo metallico dilatan­
do-so com a explosão da carga adhero do tal 
modo ás paredes d'alma, que d maior porto 
das vezes só corri difliculdado e perda dc tempo 
se pôde tirar do canhão, ainda mesmo empre­
gando o laca-cartuxos. 

Quanto ao systema de ralas polygonaes, 
que caractorisa a artilharia lF«tfu>or//í, c de 
que mo oceuparei quando tratar dos canhões 
raiados de culatra fixa, 6 uo meu entender de 
uma . superioridade notável sobro todos os 
outros systemas até hoje conhecidos. 

C A N H Ã O E N G S T R O M . 

Corpo o systema da culatra movei do canhão 
Enqstrom, é no meu conceito o qoe mais sa-
lisfuctoriamente resolve o difilcfl problema de 
fechar hermclicamOnte o fundo d alma dos 
canhões, pareceu-me acertado apresentar a 
descripção detalhada c os desenhos do cada 
uma das peças que o compõem. 

O canhão do culatra movei do systema 
Engstrom (Est. 3 lig. 1) 6 de ferro fundido, e 
lèhi a fôrma de um cone alongado sem mol­
duras, liletes ou faxas, apresentando apenas 
um pequeno accresçimo do metal em fôrma 
du lulipa junto ó boca. O vasio interior que 
atravessa o canhão em lodo seu comprimento 
consta dc quatro partes distinetas: 1.*, da 
alma cylindrica, com quatro raias em espiral 
dc secção symetrica e semelhante a dos pri­
meiros canhões du systema francez; 2.", da 
câmara destinada o receber a carga dc pólvo­
ra c o projectil—a câmara tem tombem qua­
tro raias em espiral no prolongamento das da 
alma ; eslas raias, porém., são um pouco mais 
profundas, e só comoção a certa distancia do 
tendo da câmara ; 3.°, da galeria, abertura 
por onde se introduz o obturador, e repre­
sentada na figura 1 pelas letras a b e f, 4.", 
finalmente, do alojamento e f g h, onde so 
adapte o mesmo obturador. A secção vertical 
e parallela aos munhões da primeira destas 
aberturas ou galerias, acha-se representada 
na figura 2 pelas letras a b c d; quanto ao 
alojamento, consiste em um vasio cylindrico 
conceiiirico com a câmara, e separado desta 
por uma superfície curva, cujas secções, no 
sentido do ejxo do canhão, são arcos de cir­
culo taes como y e, h da* figuras 3 o 4. 

As principaòs dimensões exteriores o inte­
riores do canhão são as seguintes; 

M. 

Comprirnènto do canhão 3,030 
Dilo do vasio interior do canhão... 2,650 
Diâmetro na maior espessura da cu- ' 

latia . . . . . . . 0,5o8 
Dilo na garganta junto ao bocal . . . 0,283 
Diâmetro do circulo d ' a l m a . . . . . . . 0,1215 

» do circulo da câmara. . . . 0,1345 
Largura das ruias 0,29 
Profundidade das raias n'alma 0,0045 

» na câmara.. 0,0065 
Altura da galeria 0,280 
Largura da dite 0,1345 
Comprimento da dite no sentido do 

eixo d'alma 0,150 
Diâmetro do alojamento cylii|drico> 0,260 

Passarei agora a descrever cada uma das 
peças que compõem o simples e engenhoso 
machinismo da culalra, principiando pelo 
obturador, 

O oblurador B (figs. 3, 4 o 6) é uma peça 
massiça dò aço fundido, que tem por fini 
fechar o fundo da câmara. A parlo du obtu­
rador a b de fôrma cylihdrica, que fica dentro 
do câmara do canhão quando o obturador 
Cslá, Çin seu' alojamento, denomina-sé bujão. 
O diâmetro deste bujão 6 quasi igual ao dia-
im-lro da câmara ( 1 3 í n , m , 5 ) , no sua base ca­
vada cm semi-esphcra é destinada a recaber 
o fundo do carluxo. Na base opposto c' d" 
(íig. 6) ha uma cavidade tronconiÇa. na qual 
se Introduz o topo Z d a hoste Ç, que sorve 
dc punho ao oblurador; 

I)osliugucm-sç (ambem no corpo do.obtu-
rador as duas prolubcrancias l m, a que 
chamarei travai/ores.. São estes IraVadores 
que, apoiando suas faces e f contra os ro­
sa Uns lateraes posteriores e f (flg. fie 4) do 
alojamento, impedem o obturador do re­
cuar çom a oypipsãó. da epoga, o qun mais 
çhiriiineiito se pcrcelierá quando se. tratar da 
o pe ••ação do fechar o fundo du cámãrd. 

Na face superior dc uni dos travadórçs 
ha uma cavidade cum rosco, Ha quá) séouir-
raclia um pequeno parafuso n dd cabeça semi-
esphcriea,'quo sorte para facilitar Q movi­
mento do obturador ao jopiro da galeria, mas 
cujo fim principal õ fazer com quo o inesmo 
obturador não posso ter jogo algum no seu 


